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INTRODUÇÃO 
 
O conceito de dossiê, quando abordado sob uma perspectiva filológica e crítica, refere-se à 

constituição de um corpus documental heterogêneo — composto por manuscritos, 

datiloscritos, provas tipográficas, correspondências, registros editoriais, recortes de imprensa, 

paratextos, anotações marginais e outros materiais correlatos — cuja articulação permite o 

mapeamento dos modos de produção, circulação e recepção de uma obra literária. Esses 

documentos, embora distintos em natureza, função e materialidade, estabelecem entre si 

relações de interdependência que não se organizam de modo linear ou hierárquico, mas antes 

constituem uma rede rizomática de conexões textuais e históricas. Essa rede, ao ser analisada 

criticamente, possibilita a reconstituição do percurso textual em suas múltiplas camadas 

temporais, iluminando tanto os gestos criativos do autor quanto as mediações editoriais, 

institucionais e interpretativas que moldam a obra ao longo de sua existência. 

Nesse contexto, o dossiê assume um papel metodológico central nas pesquisas voltadas à 

elaboração de edições críticas de textos vinculados a acervos de autor — prática que se insere 

no escopo da chamada filologia de acervos. Tal abordagem visa articular os procedimentos 

da crítica textual tradicional com os estudos de arquivo, considerando a materialidade dos 

documentos como uma instância produtora de sentido e como testemunho dos deslocamentos 

e transformações do texto em sua história. A constituição do dossiê, nesse sentido, 

desempenha uma função análoga à recensio da tradição filológica: trata-se de reunir, 

descrever, ordenar e analisar criticamente os documentos que integram o universo da obra, 

com vistas à reconstrução de sua gênese e de suas variantes de circulação. 

Essa metodologia vem sendo empregada pela equipe responsável pela edição crítica da obra 

de Afrânio Peixoto, com especial atenção ao romance Fruta do Mato. A partir do exame de 

seu acervo, busca-se compreender os processos de elaboração textual, as intervenções 
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editoriais e as formas de recepção crítica que envolveram a obra, com foco nos elementos 

prototextuais e paratextuais que marcam as distintas fases de sua constituição. O dossiê, assim, 

não apenas fornece a base empírica para a edição crítica, mas também se configura como 

instrumento heurístico para a investigação da literatura como prática histórica, material e 

institucionalmente situada. 

 
 
METODOLOGIA  
 
A metodologia adotada neste trabalho foi desenvolvida originalmente a partir das pesquisas 

realizadas em torno do acervo do escritor Eulálio Motta, objeto de investigação sistemática 

por uma equipe de pesquisadores ao longo de mais de duas décadas. No âmbito desses estudos, 

consolidaram-se procedimentos específicos para o tratamento, análise e edição de documentos 

oriundos de arquivos de escritor, os quais foram adaptados e aplicados à presente pesquisa 

sobre o acervo de Afrânio Peixoto. 

A primeira etapa consistiu na realização de uma oficina técnica voltada à higienização e ao 

restauro dos documentos, assegurando sua preservação material e condições adequadas de 

manuseio. Considerando que a elaboração do dossiê exigiu o contato direto com os 

documentos originais do acervo, foi necessário preparar os pesquisadores por meio de 

treinamento técnico específico. Esse preparo visou à manipulação segura dos materiais, 

muitos deles em estado frágil ou instável, e garantiu tanto a integridade física dos documentos 

quanto a precisão na descrição e análise de seu conteúdo. Além da leitura crítica dos textos, o 

trabalho exigiu o exame detalhado da materialidade documental — tipo de suporte, marcas 

gráficas, intervenções manuscritas, estado de conservação e demais aspectos codicológicos e 

paleográficos relevantes à abordagem filológica. 

A partir da manipulação direta dos materiais, iniciou-se a construção do dossiê referente ao 

romance Fruta do Mato, com a seleção e organização de cartas, manuscritos, recortes de 

imprensa e outros documentos que apresentassem referências diretas ou indiretas à obra. 

Paralelamente ao processo de triagem, os documentos foram analisados discursivamente, com 

atenção aos contextos históricos evocados, às redes de interlocução envolvidas e aos saberes 

extratextuais que pudessem contribuir para a reconstituição crítica da trajetória do romance. 

Com base nesse levantamento, elaborou-se um formulário descritivo contendo informações 

como: resumo do conteúdo, datação, localização no acervo e relação com a obra em estudo. 

A pesquisa foi fundamentada em uma base teórica sólida, ancorada nos estudos da crítica 

genética e da edição crítica de acervo, permitindo a construção de um repertório metodológico 

robusto que fundamenta tanto os resultados apresentados neste trabalho quanto as etapas 

subsequentes da edição filológica de Fruta do Mato. 



 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 
  
A construção do dossiê e sua análise permitiram identificar um conjunto significativo de 

materiais relacionados ao romance Fruta do Mato, totalizando 25 documentos. Entre esses, 

destacam-se cartas trocadas entre o autor e seus editores, fragmentos datiloscritos do romance, 

recortes de jornais e anotações pessoais que fazem referência direta à obra. Esses materiais 

foram devidamente organizados em formulários descritivos, conforme os procedimentos 

metodológicos apresentados na seção anterior. 

 
Figura 1:  Datiloscrito com emendas e correções autorias do Fruta do Mato 

 
Fonte: Acervo de Afrânio Peixoto 

 
A construção do dossiê e sua análise permitiram identificar um conjunto substancial de 

materiais relacionados ao romance Fruta do Mato, totalizando 25 documentos de naturezas 

diversas. Esse corpus documental revela aspectos significativos do processo de produção, 

circulação e recepção da obra, oferecendo uma leitura contextualizada de sua trajetória 

histórica. Destaca-se, entre os itens reunidos, um caderno contendo cerca de noventa recortes 

de jornais e outros registros, compondo uma expressiva fortuna crítica do romance. 

Além desse caderno, foram localizados e organizados: cartas trocadas entre o autor e 

editoras, fragmentos manuscritos e datiloscritos do romance, recortes de imprensa, capas de 

livros com dedicatórias, separatas, folders promocionais e outros documentos pessoais. Todos 

os itens foram sistematizados em formulários descritivos, segundo os critérios metodológicos 

delineados na seção anterior, visando à catalogação rigorosa e à análise integrada dos dados. 

Abaixo, apresenta-se a tipologia documental identificada: 



 
Quadro 1: Síntese do Dossiê 

Tipo de Documento Quantidade Descrição 

Recortes de jornais 4 Críticas ao romance e notícias sobre o 
autor 

Manuscritos do romance 6 Listagens e cartões com frases 
atribuídas ao autor 

Cartas 6 Correspondência com amigos e editoras 
com menções ao romance 

Capas de livros 2 Capa com dedicatória e lista de obras 
com breves descrições 

Folder promocional 1 Informativo com apresentação das 
obras e descrições 

Caderno de recortes 1 Contém cerca de 90 recortes com a 
fortuna crítica de Fruta do Mato 

Livros (separatas) 2 Separatas relacionadas à obra 
Outros documentos 3 Incluem cartão postal e folhas soltas 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Os resultados desta pesquisa ampliaram significativamente o volume e a diversidade de 

dados disponíveis não apenas sobre Afrânio Peixoto e seu processo criativo, mas sobretudo 

sobre a trajetória editorial, a fortuna crítica e a recepção do romance Fruta do Mato. A 

constituição do dossiê documental, ancorada em uma metodologia filológica voltada para 

acervos de autor, revelou-se fundamental para a compreensão contextualizada da obra, 

permitindo a reconstrução de seu percurso textual e de sua inserção no campo literário de sua 

época. 

Esse avanço representa uma etapa decisiva na preparação de uma futura edição crítica 

do romance, ao fornecer subsídios empíricos e teóricos indispensáveis à identificação de 

variantes, intervenções editoriais e camadas de significação muitas vezes invisibilizadas pelas 

edições correntes. Além disso, os documentos reunidos e analisados abrem caminho para 

novas abordagens interpretativas, tanto no plano da crítica literária quanto no âmbito da 

história do livro e da leitura. 

Do ponto de vista pedagógico, a sistematização desse material oferece instrumentos 

concretos para o ensino da literatura brasileira, permitindo que estudantes e professores 

tenham acesso não apenas ao texto final da obra, mas também aos vestígios de seu processo 

de elaboração e recepção. A pesquisa, assim, reafirma o valor da filologia de acervos como 

campo metodológico e epistemológico fértil, capaz de articular rigor crítico, sensibilidade 

arquivística e atenção histórica na reavaliação do patrimônio literário nacional. 
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